Comarca de Macaé – 3ª Vara Cível
Juiz: Sandro de Araujo Lontra
Processo nº 0003165-20.2010.8.19.0028
SHV GÁS BRASIL LTDA ajuizou ação de Cobrança pelo procedimento sumário em face de EVELIM PEÇANHA MAIA, aduzindo, em síntese, que a ré descumpriu unilateralmente contrato de fornecimento de gás liquefeito de petróleo, celebrado entre as partes, ao receber GLP de firma concorrente antes do termo final do negócio jurídico acordado. Relata que o aludido contrato, assinado em 16 de julho de 2003, com duração de 05 (cinco) anos. Alega que a ré descumpriu unilateralmente o negócio jurídico ao passar a receber GLP de outra firma antes mesmo do dia 03 de julho de 2009, contrariando o avençado e gerando a multa contratual prevista na 15ª cláusula do contrato. Ressalta que notificou a ré, em 03 de fevereiro de 2010, no intuito de receber o que lhe era devido, sem lograr êxito. Em razão destes fatos, requer seja a ré condenada a lhe pagar, a título de multa contratual, o montante de R$ 13.568,08, além da imediata devolução dos equipamentos comodatos, bem como os consectários sucumbenciais. A inicial veio instruída com os documentos de fls. 05/19. Audiência de conciliação infrutífera transcorreu conforme consta de fl. 44, oportunidade em que a ré ofereceu a contestação de fls. 46/62 e documento de fl. 63, na qual sustentou que fora obrigada a rescindir o contrato, uma vez que houve falha na prestação do serviço por parte da autora. Relata que a demandante não forneceu gás em tempo hábil e deixou de fazer a manutenção devida em equipamentos da autora, comprometendo o funcionamento da empresa demandada e a segurança de seus funcionários e clientes. Ao final, requereu a improcedência do pedido, com a condenação da autora nos consectários sucumbenciais. Audiência de instrução e julgamento realizada em 09/02/2011, conforme consta de fl. 83, oportunidade em que foi colhido o depoimento de uma testemunha arrolada pela parte ré. É o relatório. Passo a decidir. Presentes se encontram os pressupostos processuais, bem como as condições para o legítimo exercício do direito de agir, de forma que pode ser apreciado o mérito da causa. Trata-se de ação de conhecimento, pelo procedimento sumário, pela qual pretende a parte autora a condenação da ré ao pagamento de verba, a título de multa, em razão de alegado descumprimento contratual, bem como à devolução dos botijões deixados em comodato. A parte ré se defendeu alegando que fora obrigada a rescindir o contrato em razão de falha na prestação dos serviços por parte da autora. Como é sabido, incumbe à parte autora fazer prova de suas alegações. No caso em tela, a autora apenas fez prova da existência da relação contratual e de ter notificado a ré acerca do pagamento da multa que entendia devida, não fazendo nenhuma prova de que a autora adquirira, durante a vigência do contrato, o produto objeto da relação contratual, de outro fornecedor. Logo, não há prova do descumprimento contratual por parte da requerida, razão pela qual não há de se falar em incidência de multa contratual. No que concerne ao pedido de devolução dos botijões de propriedade da autora, a cópia do documento acostado à fl. 73, não impugnada, demonstra que os equipamentos já foram devolvidos. Ademais, não comprovou a autora a negativa da ré em devolver os referidos equipamentos, de modo que não se pode atribuir à mesma qualquer ônus. Nesse contexto, avança-se à conclusão de que a pretensão inicial merece ser rejeitada. Por tais fundamentos, JULGO IMPROCEDENTE O PEDIDO inicial, na forma do artigo 269, inciso I do Código de Processo Civil e JULGO EXTINTO o processo, sem resolução do mérito, quanto ao pedido de devolução dos botijões, em razão da perda superveniente do interesse processual. Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e honorários advocatícios, que arbitro em R$ 1.000,00 (um mil reais), com base no art. 20, § 4º, do CPC. Transitada em julgado, dê-se baixa e arquive-se. Publique-se. Registre-se. Intimem-se.
Obs: Sentença disponibilizada pelo Sistema DCP e captada da intranet pelo DGCON-SEESC em data 16.01.2013.
